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RESUMO: Durante a graduação, os estudantes enfrentam diversas situações que, embora, promovam 
o crescimento pessoal, podem comprometer o bem-estar, o sono, a saúde e a qualidade de vida. Este 
estudo objetivou analisar a relação entre as características individuais, a qualidade do sono e a percepção 
da qualidade de vida de estudantes de graduação em enfermagem. Trata-se de um estudo transversal de 
abordagem quantitativa, analítica e comparativa, desenvolvido com 187 graduandos de enfermagem 
numa instituição particular, na cidade de Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil. Os instrumentos de coleta 
de dados foram um questionário de caracterização individual, o Índice de Qualidade do Sono de 
Pittsburgh e o instrumento para análise de qualidade de vida WHOQOL-Bref. Houve predomínio de 
mulheres, adultas, jovens, sem filhos, que trabalhavam, e que não praticavam atividade física. Trabalho, 
custeio dos estudos e gênero feminino associaram-se à menor duração do sono e pior qualidade de vida. 
A pior percepção no domínio físico da qualidade de vida esteve relacionada à pior qualidade do sono. 
Obteve-se qualidade de sono ruim para todos os anos do curso, duração do sono inferior a 7h por dia e 
queixas de sonolência diurna. Constatou-se, portanto, alterações do sono com prejuízos na qualidade de 
vida. Sugere-se estratégias educativas para a higiene do sono e estímulo de comportamentos promotores 
de saúde para melhorias na saúde geral, acadêmica e de qualidade de vida nesta população. 
  
Palavras-chave: Sono, estudantes de enfermagem, qualidade de vida. 
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STUDENTS  

 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.5729

mailto:sandras.mendes@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0001-8590-5746
mailto:bruno-fernando@uol.com.br
https://orcid.org/0000-0002-2998-1522
mailto:carolpraxedes@yahoo.com.br
https://orcid.org/0000-0002-3877-4218
mailto:%3cemail@email.com.br


   
 

   
 

ABSTRACT: During graduation, students face several situations that, although promoting personal 
growth, can compromise well-being, sleep, health and quality of life. This study aimed to analyze the 
relationship between individual characteristics, sleep quality and the perception of quality of life of 
undergraduate nursing students. This is a cross-sectional study with a quantitative, analytical and 
comparative approach, carried out with 187 nursing students at a private institution in the city of Poços 
de Caldas, Minas Gerais, Brazil. The data collection instruments were an individual characterization 
questionnaire, the Pittsburgh Sleep Quality Index and the WHOQOL-Bref instrument for quality of life 
analysis. There was a predominance of women, adults, young, without children, who worked, and who 
did not practice physical activity. Work, cost of study and female gender were associated with shorter 
sleep duration and worse quality of life. The worst perception in the physical domain of quality of life 
was related to the worst quality of sleep. Bad sleep quality was obtained for all years of the course, sleep 
duration of less than 7 hours a day and complaints of daytime sleepiness. Therefore, sleep alterations 
with impairments in quality of life were observed. Educational strategies are suggested for sleep hygiene 
and stimulation of health-promoting behaviors to improve general health, academic health and quality of 
life in this population. 
  
Keywords: Sleep, students, nursing, quality of life. 
  
  

CALIDAD DE SUEÑO Y PERCEPCIÓN DE CALIDAD DE VIDA DE ESTUDIANTES DE GRADUACIÓN EN 
ENFERMERÍA  

 
RESUMEN: Durante la graduación, los estudiantes enfrentan varias situaciones que, sin embargo 
promueven el crecimiento personal, pueden comprometer el bienestar, el sueño, la salud y la calidad de 
vida. Este estudio tuvo como objetivo analizar la relación entre las características individuales, la calidad 
del sueño y la percepción de la calidad de vida de los estudiantes de graduación en enfermería. Se trata 
de un estudio transversal con enfoque cuantitativo, analítico y comparativo, realizado con 187 estudiantes 
de enfermería de una institución privada de la ciudad de Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil. Los 
instrumentos de recolección de datos fueron un cuestionario de caracterización individual, el Índice de 
Calidad del Sueño de Pittsburgh y el instrumento de calidad de vida WHOQOL-Bref. Hubo predominio 
de mujeres, adultas, jóvenes, sin hijos, que trabajaban y que no practicaban actividad física. El trabajo, el 
costo de los estudios y el género femenino se asociaron con menor duración del sueño y peor calidad de 
vida. La peor percepción en el dominio físico de la calidad de vida se relacionó con la peor calidad del 
sueño. Se obtuvo mala calidad del sueño para todos los años del curso, duración del sueño inferior a 7 
horas diarias y quejas de somnolencia diurna. Por lo tanto, se observaron alteraciones del sueño con 
deterioro de la calidad de vida. Se sugieren estrategias educativas para la higiene del sueño y la 
estimulación de conductas promotoras de salud para mejorar la salud académica y general, y la calidad de 
vida de esta población.  
 
Palabras clave: Sueño, estudiantes de enfermería, calidad de vida. 
 
 
  
INTRODUÇÃO 

 Durante o ensino universitário os estudantes se deparam com uma rotina de estudos 

diferenciadas do ensino médio, com maiores demandas acadêmicas, o cumprimento de normas 

institucionais, as novas relações interpessoais e com os professores do curso. Os estudantes podem 

enfrentar mudanças em sua vida pessoal, familiar e social, pois, muitas vezes, afastam-se destes núcleos 

em decorrência de sua formação, o que traz potencialidade para ocasionar alterações na saúde, conflitos 
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de relação de âmbito pessoal e acadêmico, além das expectativas com a futura formação profissional 

(ARAÚJO et al., 2021). 

Nos cursos universitários ofertados no período noturno uma condição a ser considerada 

durante a formação profissional refere-se à possibilidade de o estudante trabalhar durante o dia. Esta 

condição também é identificada na graduação em enfermagem. Na realidade brasileira, os cursos de 

enfermagem são oferecidos em diferentes turnos e o curso noturno oferece maior risco para o sono 

inadequado ou de má qualidade (BELINGHERI et al.; 2022), bem como para comportamentos de estilos 

de vida não promotores de saúde, como a inatividade física e consumo de bebidas alcoólicas (RUTH-

SAHD; SCHNEIDER, 2022). 

A literatura científica traz diversos estudos recentes, os quais registraram sono inadequado 

de estudantes de enfermagem em diversas regiões do mundo, como na China (TANG et al., 2021), 

Estados Unidos (BLOME et al., 2021), Austrália (BINKS et al., 2021), Arábia Saudita e Egito 

(ELBILAGHY et al., 2021) e também no Brasil (SANTOS et al., 2020). Um estudo brasileiro conduzido 

com 195 graduandos de enfermagem de um curso noturno mostraram qualidade de sono ruim, duração 

média de horas dormidas inferior a 6h/noite, latência do sono superior a 30 minutos e queixas de insônia 

entre os estudantes (SALVI; MENDES; DE MARTINO, 2020).  

Ressalta-se que o sono de qualidade boa não está relacionado apenas a dormir bem à noite, 

mas deve garantir um nível de atenção igualmente adequado no decorrer do dia para a execução de 

diversas atividades. Além disso, o sono tem papel importante e efetivo nos processos de aprendizagem 

de estudantes universitários (MAKINO; IKEGAYA, 2018). As alterações do sono podem contribuir 

para a redução do desempenho acadêmico (GALLEGO-GÓMEZ, et al., 2021), ocorrência de acidentes 

(EL HANGOUCHE, et al., 2018), predispõem a doenças como a obesidade (KOZAK, et al., 2019), 

estresse (SILVA, et al., 2020), ansiedade, depressão e diminuição da qualidade de vida (SHIMAMOTO; 

SUWA; MIZUNO, 2021).   

De acordo com Morais et al. (2020), corroborados por Fernández-Martínez et al. (2021), a 

qualidade de vida pode ser impactada em decorrência de um sono insuficiente. Durante a formação 

profissional de enfermagem, algumas circunstâncias são potencialmente mais estressoras como a vivência 

em campos práticos de estágio na qual o estudante está em contato direto com ações de cuidado que 

podem gerar diversas reações como medo, ansiedade, alteração emocional diante da morte ou luto. Além 

disso, o cuidado a pacientes terminais, além de inabilidades clínicas, dificuldades de relação interpessoal, 

sobrecarga de trabalho e questões ligadas ao deslocamento do estudante para a universidade ou locais de 

estágio tornam-se elementos impactantes para qualidade de vida e sono (ABOSHAIQAH; CRUZ, 2019; 

MUSSI, et al., 2019). 

  Todas estas situações desafiadoras podem impactar de modo imediato ou indiretamente no 

bem estar geral dos estudantes de enfermagem com repercussões que levam a modificar a qualidade de 

vida e consequentemente o desenvolvimento global do estudante (ABOSHAIQAH; CRUZ, 2019). 

Devido ao impacto das alterações do sono na qualidade de vida de graduandos de 

enfermagem e à escassez de estudos sobre essa temática na referida população, o objetivo deste estudo 

foi analisar a relação entre características individuais, a qualidade do sono e a percepção da qualidade de 

vida de estudantes de enfermagem. 

 

MÉTODO 
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Desenho do Estudo  

 

Trata-se de um estudo transversal, analítico, comparativo de abordagem quantitativa. 

 

Local do Estudo  

 

O estudo foi desenvolvido em uma instituição de ensino superior privada localizada na 

cidade de Poços de Caldas, estado de Minas Gerais.  

 

População 

  

A população foi composta por estudantes de um curso noturno de graduação em 

Enfermagem. Foram convidados a participar da pesquisa todos os estudantes, do 1º ao 5º ano 

regularmente matriculados no período de coleta de dados, e maiores de 18 anos. Foram excluídos os 

estudantes que estavam de licença médica ou maternidade. A amostra final foi de 187 estudantes, os quais 

responderam de modo adequado aos questionários, considerando-se o cálculo amostral prévio (amostra 

mínima de 141 estudantes), um erro amostral de 5% e um nível de significância estatístico de 5%. 

 

Coleta de dados 

 

O estudo foi realizado no primeiro semestre do ano letivo de 2018, no período de abril a 

junho, após autorização da coordenação do curso. Os questionários foram aplicados em sala de aula no 

período noturno, durante as aulas, ou em locais de estágio de manhã ou à tarde conforme horário e dia 

estabelecidos pela coordenação e docentes do curso. Na abordagem inicial, foi feito o convite formal aos 

estudantes, explicando-se o caráter voluntário da participação, os objetivos, os critérios de inclusão e 

exclusão, o preenchimento dos questionários e a entrega do termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE).  

Os estudantes responderam um questionário autorrelatado sobre as características 

individuais, acadêmicas e de hábitos de vida. O segundo questionário foi o Índice de Qualidade do Sono 

de Pittsburgh (PSQI) – Brasil. Este instrumento analisa os relatos do sono, considerando o intervalo de 

30 dias anterior à data do seu preenchimento, foi validado no Brasil em 2008 por Bertolazi (2008) e 

permite analisar os padrões de sono, quantificando a qualidade subjetiva do sono e episódios de distúrbios 

do sono (BUYSSE, et al., 1989).  

O PSQI contempla 10 questões auto administradas que são agrupadas em sete componentes 

distribuídos em uma escala de 0 a 3 pontos, sendo: a qualidade subjetiva do sono: refere-se à percepção 

individual da qualidade do sono (muito boa, mais ou menos boa, mais ou menos ruim e muito ruim); a 

latência do sono: refere-se ao tempo necessário para iniciar o sono (≤ 15 minutos, 16 a 30 minutos, 31 a 

60 minutos e > 60 minutos); a duração do sono: refere-se quanto tempo permanece dormindo em horas 

(> 7 horas, 6-7 horas, 5-6 horas e < 5 horas); a eficiência habitual do sono: é a relação entre o número 

de horas dormidas e número de horas que permaneceu no leito, não necessariamente dormindo (> 85%, 

75-84%, 65-74% e < 65%); os transtornos do sono: refere-se a presença de situações que comprometam 
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as horas de sono; o uso de medicamentos para dormir; e a sonolência diurna/distúrbios durante o dia: 

são alterações como falta de disposição, entusiasmo para realizar as atividades cotidianas, em decorrência 

da sonolência diurna. A escala varia de 0 a 21 pontos, escores menores ou igual à cinco indicam boa 

qualidade de sono e escores maiores do que cinco indicam má qualidade do sono. O instrumento 

apresenta, por meio de avaliação do alfa de Cronbach, uma consistência intermediária (0,60 e 0,68) 

(BUYSSE, et al., 1989).  

O terceiro instrumento foi o Questionário de Avaliação da Qualidade de vida da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) WHOQOL-Bref. Trata-se de um questionário genérico sobre a qualidade de 

vida (THE WHOQOL GROUP, 1989). O instrumento considera os últimos quinze dias vividos pelos 

respondentes e é constituído por 26 questões. Duas questões são gerais e referentes à percepção da 

qualidade de vida e à satisfação com a saúde. As outras 24 questões estão relacionadas a quatro domínios: 

físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente (FLECK, et al., 2000).  

Os domínios e suas respectivas facetas são dadas em uma escala do tipo Likert, com intervalo 

único de 1 a 5. Os escores finais de cada domínio consideram as respostas de cada questão que compõe 

o domínio, resultando em escores finais numa escala de 4 a 20, que podem ser transformados em 0 a 100, 

medidos em direção positiva. Escores mais altos indicam melhor avaliação da percepção da qualidade de 

vida. Foi realizada a análise da consistência interna dos domínios por meio do coeficiente alfa de 

Cronbach, obteve-se os seguintes valores: domínio Físico (0,72), domínio Psicológico (0,74), domínio 

Social (0,68) e domínio Ambiente (0,67) (FLECK, et al., 1999). 

 

Análise e Tratamento dos Dados  

 

Após a coleta, os dados foram tabulados no programa MS Excel for Windows (Microsoft 

Office 2016) e, posteriormente, transportados para os softwares estatísticos SAS (Statistical Analysis 

System) versão 9.4 e SPSS versão 23. Para o perfil da amostra foi realizada a descrição das variáveis 

qualitativas, por meio do cálculo de frequências e porcentagens. A estatística descritiva foi realizada para 

as variáveis quantitativas calculando-se as medidas de tendência central (média) e dispersão (desvio 

padrão – DP). A distribuição dos dados foi avaliada por meio do teste de Shapiro-Wilk. Na análise 

inferencial, foram aplicados os testes de Mann-Whitney, teste t de Student não pareado e o teste de 

Kruskal-Wallis (PAGANO; GAUVREAU, 2004; COHEN, 1988). 

Para avaliar a relação entre o conjunto de variáveis independentes (idade, sexo, IMC, anos 

da graduação, trabalho, atividade física, domínios da qualidade de vida com o escore do PSQI, foi 

utilizado um modelo de regressão linear múltiplo, via modelos lineares generalizados (GILL, 2000). Nesse 

modelo, foram apresentadas as estimativas dos coeficientes de regressão, assim como os seus intervalos 

de confiança e p-valores. Já para a análise com o escore do PSQI classificado, foi construído um modelo 

de regressão Poisson múltiplo com variância robusta (ZOU, 2004). Nesse modelo, foi avaliada a 

probabilidade de apresentar o resultado “má qualidade do sono” e nos resultados foram apresentadas as 

estimativas obtidas de razão de prevalências, assim como os seus respectivos intervalos de confiança e p-

valores. A consistência interna dos domínios do instrumento de avaliação da qualidade de vida 

(WHOQOL-Bref) foram realizadas por meio do coeficiente alfa de Cronbach. Este coeficiente varia de 

0 a 1, onde valores maiores do que 0,7 indicam existir confiabilidade entre as medidas  
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Aspectos Éticos  

Para o desenvolvimento deste estudo todos os aspectos éticos foram respeitados de acordo 

com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, sobre as recomendações para pesquisas com 

seres humanos, e todos os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual 

de Campinas com parecer nº. 1.799.914/2016. 

 

RESULTADOS 

 

A tabela 1 traz as características individuais, com dados sociodemográficos, acadêmicos, 

laborais e de hábitos de vida dos estudantes de enfermagem participantes deste estudo. 
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Variáveis n %

Masculino 35 18,71

Feminino 152 81,29

Não 129 68,99

Sim 58 31,01

Solteiro 126 67,38

Casado ou vive com companheiro (a) 54 28,88

Viúvo 2 1,06

Dicorciado 5 2,68

1º Ano 35 18,71

2º Ano 30 16,04

3º Ano 40 21,39

4º Ano 28 14,98

5º Ano 54 28,88

Não 71 62,03

Sim 116 37,97

Não 48 25,67

Sim 139 74,33

Não 123 65,78

Sim 64 34,22

Não 54 28,88

Sim 133 71,12

Não 94 50,27

Sim 93 49,73

Não 177 94,66

Sim 10 5,34

Não 133 71,12

Sim 54 28,88

Não 173 92,52

Sim 14 7,48

Possui Insônia

Uso de Medicamentos para Dormir

Pratica Atividade Física

Realiza Atividades de Lazer

Ingere Bebidas Alcoólicas

Fuma

Responsável pelo Custeio dos Estudos

Trabalha

Tabela 1: Características sociodemográficas, acadêmicas, laborais e de 

saúde dos estudantes (n=187). Poços de Caldas-MG, 2018.

Gênero

Filhos

Estado Civil

Ano da Graduação
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Quanto ao perfil dos estudantes obteve-se que a maioria era do sexo feminino, sem filhos, 

solteiros, com média de idade de 26,8 anos (DP = 8,03). A maioria estava matriculada no último ano da 

graduação, exerciam atividade laboral e eram responsáveis por custear os próprios estudos, e destes 

46,04% atuavam como Técnicos de Enfermagem. 

Em relação aos hábitos de vida, houve predominância de estudantes que não praticavam 

atividade física regular, não fumantes e que realizavam atividades de lazer nos finais de semana. 

Observou-se, em relação ao consumo de bebida alcóolica, um tênue predomínio para os estudantes que 

informaram não fazer uso desta substância, e estudantes que relataram não ter insônia e não usar 

medicamentos para dormir.  

Os resultados sobre o sono identificaram que os estudantes do 2º ano dormiam mais tarde 

(0h15) em comparação à população geral (23h49) e aos demais anos da graduação (1º ano: 23h57; 3º ano: 

23h51; 4º ano: 0h08, 5º ano: 23h20).  Os estudantes do 5º ano tiveram maior latência do sono (32 

minutos) em comparação à população geral (26 minutos) e aos demais anos da graduação (1º ao 4º ano: 

29, 17, 25 e 25 minutos, respectivamente). 

Os dados sobre a insônia mostraram que 71,12% (n=133) dos estudantes declararam não ter 

insônia e 92,52% (n=173) não faziam uso de medicamentos para dormir. Identificou-se em relação à 

percepção da qualidade do sono que mais da metade dos estudantes (54,00%) mostraram boa qualidade 

do sono. Contudo, 87,70% relataram sonolência diurna e, destes, 22,46% relataram esta ocorrência três 

ou mais vezes na semana. 

A Figura 1 apresenta a análise da qualidade do sono obtida pelo escore do PSQI, bem como 

a duração e a eficiência do sono, por ano da graduação.  
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Observa-se má qualidade do sono para todos os anos da graduação (PSQI>5), duração de 

sono inferior a 7 horas para os estudantes do 2º ao 5º ano e eficiência do sono acima de 85% em todos 

os anos da graduação. No teste de comparação, não houve diferença estatisticamente significante dessas 

variáveis entre os anos da graduação. 

As análises de comparação entre os escores do PSQI, eficiência do sono e duração do sono 

com relação ao gênero, trabalho e insônia, mostraram que as mulheres apresentaram pior qualidade de 

sono, e os estudantes que informaram trabalhar tiveram menor duração do sono. Ainda os estudantes 

que informaram ter insônia tiveram pior qualidade de sono, menor duração e eficiência do sono (Tabela 

2). 

 

Média (DP) Mediana p-valor Média (DP) Mediana p-valor Média (DP) Mediana p-valor

Gênero Feminino 7,48 (3,22) 7,00 6,52 (1,64) 6,00 93,18 (15,32) 95,00

Gênero Masculino 6,14 (3,57) 5,00 6,29 (1,82) 6,00 93,60 (25,00) 95,00

Trabalha 7,45 (3,40) 7,00 6,14 (1,36) 6,00 94,33 (17,72) 95,00

Não Trabalha 6,58 (3,02) 7,00 7,44 (2,07) 8,00 90,15 (16,47) 94,50

Tem Insônia 10,19 (2,93) 10,00 6,15 (1,73) 6,00 91,65 (26,61) 91,00

Não Tem Insônia 6,03 (2,66) 6,00 6,61 (1,63) 6,00 93,91 (11,98) 100,00

Tabela 2: Análises de comparação entre os escores do PSQI, eficiência do sono e duração do sono com relação ao gênero, trabalho e insônia (n=187). Poços de Caldas-

MG, 2018

*p-valor obtido pelo teste de Mann-Whitney

Escore PSQI Duração do Sono Eficiência do Sono

0,0164*

0,1935*

<0,0001*

0,6033*

<0,0001*

0,0215*

0,9198*

0,7380*

0,0002*

Variáveis
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Para os estudantes que informaram ser responsáveis por custear seus estudos obteve-se 

menor duração do sono (6h/noite) em comparação aos que não tinham esta responsabilidade financeira 

(7h/noite) com resultado significante (p=0,004) por meio do teste Mann-Whitney. 

Os dados da QV, evidenciou-se que os estudantes do 3º ano tiveram maior média em relação 

à autopercepção da QV (3,97), quando comparada com a população geral (3,69) e demais anos do curso 

(1º ano: 3,82; 2º ano: 3,76; 4º ano: 3,42; 5º ano: 3,48). A avaliação da satisfação com a própria saúde 

mostrou média maior para os estudantes do 1º ano (3,78), em comparação à população geral (3,50) e aos 

demais anos do curso (2º ano: 3,60; 3º: ano: 3,45; 4º ano: 3,28; 5º ano: 3,40). 

A Tabela 3 apresenta os testes de comparação entre os domínios do WHOQOL-Bref em 

relação às principais variáveis independentes dos estudantes. Houve resultado significante entre os 

gêneros, na qual as mulheres tiveram pior percepção da QV em todos os domínios. Os estudantes que 

informaram praticar atividade física tiveram melhor percepção da QV nos domínios Físico e Social, 

enquanto ter atividade de lazer só não foi significante para o domínio social. A comparação dos dados da 

insônia identificou resultados significantes para a maioria dos domínios, portanto, estudantes com insônia 

tiveram pior percepção da QV. 

 

Média (DP) p-valor Média (DP) p-valor Média (DP) p-valor Média (DP) p-valor

Gênero Feminino 66,38 (13,22) 60,69 (15,62) 66,01 (18,68) 58,57 (12,24)

Gênero Masculino 75,71 (14,59) 69,40 (16,01) 72,14 (17,61) 63,84 (13,80)

Pratica Atividade Física 73,94 (12,91) 65,56 (15,58) 70,96 (16,26) 58,31 (12,79)

Não Pratica Atividade Física 65,10 (13,52) 60,64 (16,05) 65,18 (19,47) 61,96 (12,19)

Tem Atividade de Lazer 64,42 (13,81) 64,54 (15,69) 68,92 (17,38) 55,19 (12,06)

Não Tem Atividade de Lazer 69,74 (13,70) 56,92 (15,80) 63,52 (20,36) 61,47 (12,42)

Tem Insônia 61,24 (11,30) 54,17 (14,16) 68,42 (17,04) 56,02 (12,95)

Não Tem Insônia 70,92 (13,97) 65,63 (15,59) 64,04 (21,83) 61,00 (12,32)

*p-valor obtido pelo teste t de Student; **p-valor obtido pelo teste de Mann-Whitney

0,0024**

<0,0001**

0,0198**

0,0329**

0,1069**

0,2430**

0,0004**

<0,0001**

<0,0001**

Tabela 3: Testes de comparação entre os domínios do WHOQOL-Bref em relação às principais variáveis independentes dos estudantes 

(n=187). Poços de Caldas-MG, 2018.

0,0033**

0,0877**

0,0263*

0,0612*

0,0214** 0,0020*

0,0145*

Variável

Físico Psicológico Social Meio Ambiente

 

Em relação às outras variáveis observou-se que, os estudantes que informaram não ter filhos, 

que não trabalhavam e eram solteiros tiveram melhor percepção da QV no domínio social (p=0,0428, 

p=0,0040 e p=0,0330, respectivamente). Os estudantes que não custeavam os próprios estudos tiveram 

melhor percepção da QV nos domínios Social e Ambiente (p=0,0003 e p= 0,0006, respectivamente). 

Nos testes de correlação de Spearman entre o escore do PSQI e os domínios do WHOQOL-Bref, houve 

correlação significante (p<0,05), positiva e de forte magnitude entre o Domínio Físico e escore do PSQI 

(-0,5049), bem como uma correlação significante e moderada entre os domínios Psicológico, Social e 

Ambiente e o escore PSQI (-04148; -0,3017; -0,3555, respectivamente), indicando que piores índices de 

qualidade de sono influenciaram negativamente os escores da QV.  

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.5729



   
 

   
 

Através da análise do modelo de Regressão Linear Múltipla, os coeficientes obtidos, indicam 

que o aumento de um ponto no escore do domínio Físico representa uma diminuição média de 0,09 

pontos no escore PSQI. Já no modelo de Regressão de Poisson Múltiplo as estimativas de razão de 

prevalências obtidas indicam que o acréscimo de um ponto no domínio Físico reduz em 2% a 

probabilidade do sujeito ter má qualidade de sono. Em ambos os modelos de regressão não houve 

resultado significante nos coeficientes entre o escore do PSQI e os demais domínios do WHOQOL-Bref 

(Tabela 4). 

 

L.I. L.S. L.I L.S.

Domínio Físico -0,09 -0,13 -0,05 <0,0001 0,98 0,97 0,99 <0,0001

Domínio Psicológico -0,02 -0,06 0,02 0,3116 1,00 0,99 1,01 0,9091

Domínio Social -0,02 -0,05 0,01 0,1576 1,00 0,99 1,01 0,7476

Domínio Ambiente 0,01 -0,03 0,06 0,5043 1,00 0,99 1,01 0,5911

Tabela 4: Testes de Regressão Linear Múltiplo e Poisson entre o escore PSQI e os domínios do WHOQOL-Bref (n=187). Poços de Caldas-

MG, 2018.

Coeficiente Coeficiente

I.C. 95% I.C. 95%

p-valor p-valor

Variáveis Independentes

PSQI Classificação**PSQI Escore*

*Regressão Linear Múltipla; **Regressão de Poisson Múltipla

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos em relação ao gênero corroboram com os dados do último Censo de 

Educação Superior realizado no Brasil, em que a proporção de mulheres matriculadas em cursos de 

ensino superior foi maior 57,0% em comparação aos homens, 43,0%, na faixa etária entre 25 e 34 anos 

(BRASIL, 2017). Outras pesquisas que avaliaram o sono de graduandos de enfermagem no cenário 

mundial e pesquisas que investigaram a qualidade de vida de estudantes de enfermagem no Brasil também 

indicam resultados semelhantes (BELINGHERI, et al., 2022; LACERDA, et al., 2022). Ainda, pesquisas 

anteriores confirmam os achados em relação ao maior percentual de estudantes alocados no último ano 

do curso (TORRES; PARAGAS JR., 2019). 

As análises sobre a atividade laboral, demonstraram maior índice de estudantes com atividade 

empregatícia. A possibilidade de conciliar a graduação em enfermagem ofertada no período noturno com 

atividade laboral, permite, portanto, que estudantes possam trabalhar durante o dia, e assim, contribuir 

para o custeio dos próprios estudos (BRASIL, 2017). No entanto, a responsabilidade financeira pelos 

estudos diverge entre graduandos de enfermagem de instituições públicas e privadas. Conforme resultado 

obtido em estudo longitudinal, conduzido em duas universidades públicas no estado de São Paulo, 69,2% 

dos estudantes dessas instituições dependiam de apoio financeiro de suas famílias para custear os estudos 

(SILVA, et al., 2019).  

No que diz respeito aos hábitos de vida, os estudantes, em sua maioria, apresentaram 

comportamentos promotores de saúde em relação ao consumo de cigarro, atividades de lazer e uso de 

medicamentos para dormir. Segundo dados da literatura internacional e nacional, observou-se resultados 

similares para essas variáveis deste estudo (SANTOS, et al., 2020; FARIS, et al., 2017).   Contudo, 

constatou-se a predominância de inatividade física entre os estudantes, devido, provavelmente, à rotina 
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de trabalho, estudo e compromissos sociais. O sedentarismo entre os estudantes de enfermagem tem 

sido identificado em outras pesquisas científicas, como a de Zhang, Peters e Bradstreet (2018) e a 

Organização de Mundial de Saúde (OMS) recomenda a atividade física regular para melhorias físicas, 

enfrentamento do estresse e aumento da autoestima, visto que o sedentarismo pode favorecer o risco de 

obesidade e comorbidades. Considerando-se a média de idade dos estudantes participantes do presente 

estudo (26,8 anos), seriam necessários 150 a 300 minutos de atividade física moderada ou 75 a 150 

minutos de atividade vigorosa, semanalmente, para que os mesmos obtivessem resultados benéficos em 

sua saúde (BULL, et al., 2020). Além disso, um estudo nacional com profissionais de enfermagem 

evidenciou que a não adesão a prática de atividade física, associada a reduzidos períodos de sono por 

noite, reduziu significativamente os escores de qualidade de vida (MORAES, et al., 2018). 

Embora não tenha sido predominante, o consumo de álcool foi outro comportamento não 

promotor de saúde, para praticamente metade da população estudada, (49,73%), sendo, portanto, uma 

preocupação iminente. Diversos estudos recentes apontam para o alto consumo de álcool entre 

estudantes universitários, incluindo os do curso de enfermagem, ao redor do mundo (CHOW, et al., 

2021; NOURSE, et al., 2017; HERRERO-MONTES, et al., 2022). Por vezes, este hábito relaciona-se à 

falta de conhecimento sobre os riscos do consumo excessivo de álcool, pressão dos colegas, depressão e 

outras desordens da saúde mental, bem como uma forma de lidar com estressores multifacetados da vida. 

Este hábito pode impactar na saúde física, maior risco do desenvolvimento de condições crônicas e 

redução do rendimento acadêmico (RUTH-SAHD, et al., 2022; ALLEN; CALHOUN; MAGGS, 2022).  

Os dados em relação ao sono evidenciaram estudantes insones que não usavam 

medicamentos para dormir, com eficiência do sono normal pelo PSQI, mas com prevalência de 

sonolência diurna três ou mais vezes por semana. Esses achados, se assemelham à pesquisa de Santos, et 

al. (2020), com 286 estudantes de enfermagem de uma instituição pública em Salvador, na qual 49% 

relataram boa qualidade de sono, 87,78% apresentaram eficiência do sono superior a 85%, e, 83,2% 

informaram não fazer uso de medicamentos para dormir. Ademais, os dados do presente estudo também 

são corroborados por Belingheri, et al. (2020), cujo estudo realizado na Itália mostrou a presença de 

sonolência diurna entre estudantes de medicina e enfermagem (BELINGHERI, et al., 2020).  

Ainda os dados revelaram que os estudantes tiveram boa percepção da qualidade de sono, 

contudo os resultados obtidos por meio do escore do PSQI evidenciaram qualidade de sono ruim para 

todos os anos do curso, o que pode indicar dificuldades de reconhecimento das necessidades ou hábitos 

de sono entre os acadêmicos (SANTOS, et al., 2020). Observou-se também que estudantes do 5º ano 

precisaram de um tempo um pouco maior que 30 minutos para adormecer em relação às demais etapas. 

Esses achados são similares ao estudo de Salvi, et al. (2020), realizado em uma instituição privada no 

interior paulista, no qual 49,12% uma latência do sono entre 31 e 60 minutos e 70,0% dos estudantes de 

enfermagem apresentaram qualidade de sono ruim pelo PSQI.  

A duração do sono mostrou-se inferior a 7h por noite para a maioria dos estudantes, 

refletindo a má qualidade do sono e em conformidade com outras investigações, como a de Silva, et al. 

(2019). Pesquisas internacionais mostram que a má qualidade do sono, sonolência diurna excessiva, e 

distúrbios do sono são fatores relacionados a menor estímulo acadêmico e autoeficácia (SHIMAMOTO, 

et al., 2021). 

As análises de comparação registraram que as mulheres apresentaram pior qualidade de sono, 

e os estudantes que trabalhavam e os que eram responsáveis financeiramente pelos estudos, tiveram 
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menor duração do sono. Embora a insônia não tenha sido prevalente nesta amostra, para os que 

confirmaram, observou-se menor duração e eficiência do sono, assim como má qualidade do sono. No 

que diz respeito ao comprometimento desses aspectos, é importante compreender que o sono está 

relacionado aos processos de consolidação da memória e ao resgaste de estímulos que são necessários 

para o período da vigília, conforme demonstram Rasch e Born (2013). Assim, as alterações do sono 

podem levar a interferências no processo de consolidação e na qualidade dos conhecimentos adquiridos 

durante a formação (SANTOS, et al., 2016).  

As questões gerais do WHOQOL-Bref mostraram que a percepção da QV obteve maior 

média para os estudantes do 3º ano e a auto avaliação da satisfação com a saúde obteve maior média para 

os estudantes do 1º ano. Observou-se, de modo geral, que a percepção da QV e a satisfação com a própria 

saúde foram satisfatórias entre os estudantes. Esses resultados são corroborados por um estudo 

multicêntrico realizado com estudantes de enfermagem de nove países, em que a percepção da QV geral 

foi de 3,75 e a satisfação com a própria saúde foi de 3,66 (CRUZ, et al., 2018), e por um estudo nacional 

realizado com 195 estudantes de enfermagem de uma instituição privada, que também mostrou 

similaridade de evidências (SALVI et al., 2020).  

Algumas variáveis mostraram-se significativamente associadas a uma pior percepção da QV. 

As mulheres apresentaram pior percepção da QV para todos os domínios do WHOQOL-Bref. Ressalta-

se que as mulheres tradicionalmente possuem uma carga maior de atividades, o que predispõe a maiores 

prejuízos para a QV (SOUZA, et al., 2012). Dois estudos semelhantes com estudantes universitários, um 

cearense e um paulista, também evidenciaram menor pontuação nos domínios da QV nas mulheres. 

Essas evidências enfatizam a relevância de se estudar estressores em potencial e aspectos emocionais das 

estudantes universitárias, como a ansiedade, os quais podem estar associados à pior saúde física e mental, 

impactando sobremaneira essas facetas da QV (OLIVEIRA, et al., 2021; LANTYER, et al., 2016). 

Atividade laboral, responsabilidade financeira pelos estudos e estudantes com filhos tiveram pior 

percepção da QV, que pode indicar as dificuldades em conciliar atividades e demandas curriculares com 

os compromissos pessoais, familiares e sociais, impactando negativamente a QV.  

Comportamentos promotores de saúde contribuíram para uma melhor percepção da QV 

conforme registrado para os estudantes que tinham o hábito de realizar atividade física, apesar deste 

hábito não ter sido prevalente nesta amostra, bem como melhor percepção da QV para os que realizavam 

atividades de lazer. Essas constatações partilham de investigações que  mostram a importância de um 

estilo de vida saudável para a QV de estudantes de enfermagem, em que 24% da variação da QV foi 

explicada pelo estilo de vida, e apenas 5% relacionava-se às variáveis socioeconômicas, e ainda 

identificaram como principais variáveis relacionadas a promoção da saúde para a QV, a responsabilidade 

do indivíduo pela saúde, a atividade física, a espiritualidade, e o gerenciamento do estresse (MAK, et al., 

2018).  

As correlações mostraram que melhores escores PSQI relacionaram-se a uma melhor 

percepção da QV em todos os domínios, em especial o físico, e as análises de regressão confirmaram 

esses dados em que a melhor percepção da QV no domínio físico esteve relacionada a menores escores 

do PSQI e menor probabilidade de apresentar sono de má qualidade. Destaca-se, nesse sentido, que o 

sono é fundamental ao ser humano.  O sono de qualidade ruim ou inadequado pode levar a repercussões 

negativas na vitalidade, pode causar sonolência diurna, lentidão na percepção, aumento da desatenção, 
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prejuízos na memória e desempenho acadêmico, que refletem na QV e consequentemente no bem estar 

e saúde física dos estudantes (CRIVELO, et al., 2019; RATHAKRISHNAN, et al., 2021).  

Diante dessas constatações, tornam-se evidentes os prejuízos causados pelas alterações no 

sono, que refletem de modo negativo para a saúde física, psicológica e social e qualidade de vida de 

graduandos de enfermagem. 

 Como limitação, o estudo não pode ser generalizado pois avaliou graduandos de 

enfermagem de uma instituição privada, ofertado no período noturno. Estudos prospectivos em 

instituições públicas de graduação em enfermagem ofertadas em período diurno ou integral, com 

população sem atividade laboral devem ser consideradas. 

 

Contribuições para a Área da Educação 

 

Os dados deste estudo podem contribuir para a saúde física, mental, social e acadêmica dos 

estudantes de enfermagem e podem alertar a comunidade acadêmica como um todo. Recomenda-se a 

implementação de estratégias de ações educativas e de baixo custo para promover atividades orientadas 

para a higiene do sono, como estímulo à prática de atividade física, técnicas de relaxamento, terapias 

integrativas que auxiliem na melhoria da qualidade do sono, além do incentivo a comportamentos 

promotores de saúde e qualidade de vida dos graduandos de enfermagem e de demais alunos de outros 

cursos universitários. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo, evidenciaram em relação ao perfil dos estudantes, predominância 

de mulheres, adultos jovens, solteiros, sem filhos, com atividade empregatícia. Os valores medianos 

obtidos por meio do PSQI foram compatíveis com qualidade de sono ruim em todos os anos da 

graduação, e queixa de sonolência diurna entre os estudantes. A duração do sono mostrou-se inferior a 

sete horas por noite para estudantes do 2º ao 5º anos do curso. Verificou-se que a atividade laboral, a 

responsabilidade financeira pelos estudos e sexo feminino foram variáveis associadas à menor duração 

do sono e pior qualidade de vida. A maioria dos estudantes possuíam bons hábitos de vida em relação à 

realização de atividades de lazer, mas com comportamento não promotor de saúde em relação à atividade 

física. As análises de regressão mostraram que a pior percepção no domínio físico do WHOQOL-Bref 

esteve relacionada a pior qualidade do sono.  
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